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Jesus Cristo, ontem, 
hoje e sempre






“Muito embora, um só Jesus exista


Nem todos sabem vê-Lo como é.


Filósofo, poeta ou comunista, 


Ou mesmo um hippie já se disse, até.


Mas Jesus é bem mais importante, 


Quando se sabe de Seu grande amor.


E é preciso, hoje, que se cante,


Jesus, Filho de Deus, o Salvador.”


(Nada Melhor, Vencedores por Cristo)






A letra da música acima descreve com precisão um fato sobre Jesus Cristo: “Nem todos sabem vê-Lo como é”. O próprio Jesus avisou: “surgirão falsos cristos” (Mt 24.24). Você está pronto para reconhecê-los? Está preparado para confrontá-los? Que sinal você identificaria neles e que, imediatamente, reconheceria como falso? Será que todas as religiões que falam de Jesus ensinam a doutrina de Cristo?






Outro fator importante no estudo da pessoa de Cristo é que, ao conhecermos melhor o verdadeiro Messias, estaremos mais bem preparados para rejeitar e refutar os falsos.






Todos os anos, em revistas, jornais ou filmes, alguém escreve ou menciona algo sobre a pessoa e obra de Jesus Cristo. Mas, como predisse Simeão, em Lucas 2.34, Ele seria “alvo de contradição”, pois vários tipos de Cristo são descritos. Há o Cristo guerreiro, o Cristo monarca, o Cristo bebê de presépio, o Cristo administrador bem sucedido, etc. Enfim, Ele é ruína para uns e levantamento para outros. Alguém disse que Jesus é “o magneto dos séculos”, a uns Ele atrai, a outros repele.


 


Conhecer com exatidão os principais detalhes da pessoa e obra de Jesus Cristo é dever de todo crente. Ao mencionar o verbo dever, estamos simplesmente concordando com o que a Escritura declara em 2 Pedro 3.18. “crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.” Entendemos que, ao estudar estas lições que tratam de Jesus, estamos praticando esse mandamento bíblico, pelo menos no que diz respeito ao 
conhecimento.


José Humberto de Oliveira
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Cristo em três tempos






José Humberto de Oliveira
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Ap 1.1-20



















"Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz..."
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Sugestão inicial








	
Escreva no quadro ou traga escrito bem grande num papel pardo: H2O. Pergunte: todos sabem o que significa? Certamente, a maioria vai responder: água (é a fórmula da água, composta por dois átomos de hidrogênio e um de oxigênio). Continue perguntando: ter conhecimento dessa informação é suficiente para que digamos que conhecemos tudo a respeito da água? Não. A água pode ser encontrada em três estados diferentes. Pergunte: quais são eles? Escreva no quadro SÓLIDO, LÍQUIDO E GASOSO. Embora em três estados diferentes continua sendo água. Pergunte: alguém pode me dizer o que isso tem a ver com a aula de hoje? Incentive participações. Caso seja necessário, diga você mesmo o tema desta lição.
















Muitos tentam descobrir a data exata do nascimento de Jesus. Todavia, há algo muito mais importante que devemos saber: “Jesus Cristo não começou a existir no dia em que nasceu.” Essa frase expressa uma fundamental verdade na análise da Pessoa de Cristo, isto é, não entenderemos quem é Jesus, a não ser que acreditemos em Sua eternidade. Observe a figura que segue. 






[image: 8]



Essa figura procura ilustrar os três estados de Jesus Cristo (Preexistente, Humilhado e Exaltado). A linha que tem duas setas simboliza a “linha da eternidade de Jesus Cristo”. Uma seta para a direita e outra para a esquerda indicam que Ele é sem começo e sem fim. A linha pontilhada significa o “intervalo” em que Ele viveu na Terra, que é o Seu estado de humilhação, ou seja, Seu ministério terreno. Observe que após cumprir Seu ministério Ele é elevado às alturas e entra novamente na linha da eternidade, embora jamais tenha saído dela. Daí o Apocalipse apresentá-Lo como Aquele “que é, que era e que há de vir” (Ap 1.4).
















	






	
Orientação didática








	
Divida a classe em três grupos. Entregue a cada grupo uma folha de papel e caneta. Cada grupo deve ter um porta-voz. Eles devem resumir em uma ou duas frases o que cada ponto da lição diz e parafrasear (dizer com suas próprias palavras) um versículo que apoie as informações ali contidas (pode ser um dos citados no próprio ponto). Determine tempo para a atividade. Cada porta-voz deve ler o que seu grupo apurou: a(s) frase(s) resumo de cada ponto e a paráfrase do verso de apoio. Comente o que apuraram para que fique bem clara a mensagem da lição.
















1.	O Cristo preexistente


“Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade eu vos digo:


antes que Abraão existisse, Eu Sou.” 


(João 8.58)






Esse é o estado de ser eternamente divino. Nunca houve um tempo ou uma época em que Jesus Cristo não tenha existido. Ele é Deus, e como Deus é eterno Cristo. Sempre existiu e existirá pelos séculos dos séculos (Ap 1.18).






1.1	O que a Bíblia fala sobre esse estado de Cristo


A doutrina bíblica da preexistência de Cristo se confirma principalmente nos seguintes textos.



	
Antigo Testamento• A expressão “façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”, em Gênesis 1.26, revela a preexistência de Cristo. O verbo “façamos” e o possessivo “nossa” indicam pluralidade na criação.

• Em Isaías 9.6 o “menino” é também chamado de “Pai da Eternidade”. A expressão 

significa “aquele que possui a eternidade”. 

• Miqueias 5.2 declara que Aquele que nasceria em Belém e que haveria de reinar em 

Israel tinha suas origens “desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade.”








	Novo Testamento





• O evangelho de João fornece importantes declarações sobre a preexistência de Cristo. 


A principal delas está em João 1.1-2, que será analisada posteriormente; seguida de 


João 8.58 e depois João 17.5, 24, nas quais ocorre a preposição “antes”.






• Em Colossenses 1.17 Paulo atesta que Cristo é “antes de todas as coisas”. A prepo-


sição “antes” indica tanto o aspecto temporal quanto a preeminência de Cristo, isto é, 


a Sua preexistência Lhe concede poder, autoridade e prioridade. Ele é Senhor de 


toda a Criação. “Nele tudo subsiste” (Cl 1.17). Ele não apenas criou, mas também 


sustenta todas as coisas (cf. Hb 1.3). 






•	Hebreus 7.3 não afirma diretamente que Melquisedeque foi uma cristofania (ma-


nifestação de Cristo), mas afirma que ele foi “feito semelhante ao Filho de Deus”. 


Todavia, o que nos interessa é que o texto declara que ele “não teve princípio de dias”. 


Só pode estar falando do Cristo preexistente.






•	Finalmente chegamos em Apocalipse. Já mencionamos na introdução desta lição 


uma passagem Ap 1.4,7). Agora vamos apenas destacar o verso 13 do capítulo 22, 


onde o próprio Jesus diz ao apóstolo João: “Eu sou o Alfa e o Ômega, o primeiro e o úl


timo, o princípio e o fim.” Observe estas três palavras – “Alfa, Primeiro e Princípio”. 


Sabe o que Jesus está dizendo? “Eu dei a Palavra inicial, porque Eu sou Preexistente, 


Eu existo antes de todas as coisas. Eu comecei tudo e, por isso, vou terminar tudo; 


porque também Sou Ômega, Último e Fim. Amém.”






1.2	A importância da doutrina


Encontramos aqui o maior contraste entre a criatura e o Criador. O Criador é eterno, existindo antes do nascimento de qualquer indivíduo. Crer na preexistência de Cristo é essencial a qualquer cristão, porque nos ensina que Jesus Cristo não pertence à ordem criada. Pelo contrário, Ele é o Criador. O apóstolo João afirma: “Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1.3).






1.3	Análise de texto


Dentre os textos bíblicos citados, iremos analisar mais detalhadamente um deles – João 1.1. A palavra grega para verbo é logos. Mas o que é logos? 


No ano 560 a.C., viveu um filósofo grego chamado Heráclito. Se você perguntasse a ele o seu conceito de mundo, ele responderia com uma só palavra: fluxo. Como assim? Ele afirmaria que tudo está num estado de mudança, nada existe de estático no mundo. Aí você faria outra pergunta: “Mas se tudo está em mudança, então por que o mundo não é totalmente um caos, uma bagunça?” Heráclito responderia a você: “É que todas as coisas acontecem de acordo com o logos”. “O que é logos?” Ele diria: “No mundo, há um raciocínio, uma mente operante; aquela mente é a mente de Deus, o logos de Deus; e é aquele logosque faz do mundo um cosmos ordenado e não um caos.”






O que Heráclito chamava de “mente de Deus” o apóstolo João, inspirado pelo Espírito Santo, afirmou que é o próprio Jesus Cristo. Todavia, preste bastante atenção, porque a diferença é que João não disse que Jesus é a mente de Deus; afirmou que o Verbo (logos) é Deus. Pois quando declara em João 1.1 “e o verbo era Deus”, está dizendo que Cristo existe desde quando Deus existe. O tempo do verbo “era” no grego é o imperfeito, que denota uma ação contínua no passado, em português é o pretérito imperfeito, ou seja, expressa um fato passado não concluído. O que tudo isso quer dizer? Que o texto não está afirmando o que Jesus Cristo um dia foi, e hoje não é mais; porém, o que Ele sempre foi e continua sendo - Ele é Deus. 


Os estudiosos do Novo Testamento afirmam que provavelmente João esteja refutando (combatendo) uma ideia errônea do seu tempo, na qual afirmava-se que Jesus é uma emanação de Deus, distinta da divindade. Isso é, literalmente, uma heresia. Jesus Cristo não é um “ser” criado por Deus. Ele mesmo disse: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10.30). 






Importante. Há muitas religiões que mencionam a pessoa de Jesus Cristo, citam textos de Cristo, afirmam ser verdadeiro o que Ele ensinou, mas O colocam simplesmente como o fundador de uma grande religião. Não é o que a Bíblia declara. Analise com cuidado a mensagem dos mestres e pregadores que você ouve. Ao ouvir ou ler suas mensagens, pergunte: O que ele está falando sobre Jesus Cristo? É o mesmo Jesus de João 1.1? 






Plínio, o governador romano da Ásia Menor, no início do segundo século, escreveu ao imperador Trajano, dizendo que os cristãos “tinham o hábito de reunir-se num certo dia, antes do sol nascer, e cantar estrofes alternadas de um hino a Cristo, como se este fora um Deus”. E de fato era. Eternamente foi e será.









Aplicação. Como a Pessoa de Jesus Cristo é central nas Escrituras, era de se esperar que também seria alvo de muitos ataques e contradições, como o próprio Simeão predisse a Maria (Lc 2.34). Por isso, trabalhamos esse assunto logo no começo de uma revista sobre Jesus Cristo, porque é como os botões em uma roupa: se você abotoar o primeiro botão na segunda casa, todo o restante estará errado. Se você não crer na eterna divindade de Jesus, toda a sua fé estará comprometida e não poderá pregar o que Paulo chama de “sã doutrina.”






2.	O Cristo humilhado


(Fp 2.7-8)


O segundo estado de Jesus Cristo é a humilhação. Refere-se ao estado terrenal de existência temporal humana – (2Co 8.9; Fp 2.7-8; Gl 4.4-5; Hb 2.9). É o período da encarnação e do ministério terreno de Cristo indo até a cruz. Entretanto, como muitas lições vão tratar diretamente sobre esse período da vida de Cristo, aqui queremos simplesmente olhar para Filipenses 2.7-8 e perguntar: Do que Cristo se esvaziou e se humilhou? Alguns pensam que foi de atributos divinos. Mas não cremos assim. Acreditamos que, dentre outras coisas, o autoesvaziamento e a auto-humilhação de Cristo têm estes aspectos.






2.1	Ele renunciou à Sua relação à lei divina 


Enquanto permanecia no céu, nenhuma carga de culpa pesava sobre Ele. Mas em Sua encarnação, Ele tomou sobre Si essa carga e começou a carregá-la para fora do mundo 
(Jo 1.29; 2Co 5.21).






2.2	Ele renunciou às Suas riquezas


Ele estava sempre pedindo algo emprestado: um lugar onde pudesse nascer, uma casa onde pudesse pernoitar, um barco de onde pudesse pregar, um animal em que pudesse cavalgar, uma sala onde pudesse instituir a ceia do Senhor e, finalmente, um túmulo onde pudesse ser sepultado (2Co 8.7).






2.3	Ele renunciou à Sua glória celestial


“Glorifica-me ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse mundo” (Jo 17.5). “era desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer” (Is 53.3).






2.4	Ele renunciou ao livre exercício de Sua autoridade


“Embora sendo Filho, aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu” (Hb 5.8). Ele mesmo disse: “não procuro a minha própria vontade, e sim a daquele que me enviou” (Jo 5.30; cf. 5.19; 14.24).


Cristo renunciou ao Seu ambiente de glória. Ele despojou-Se do poder e majestade divinos ao fazer-Se semelhante aos seres humanos. Ao dizer que “ele, subsistindo em forma de Deus não julgou como usurpação o ser igual a Deus” (Fp 2.6), o autor estava simplesmente afirmando que Jesus Cristo não julgou Sua igualdade a Deus algo do qual não pudesse abrir mão.






3.	O Cristo exaltado


(Fp 2.9-11) 


O terceiro estado de Jesus Cristo é a exaltação. Também chamado de Glorificação, refere-se ao estado celestial de exaltação e glória (Mt 19.28; Lc 24.26; Jo 7.39; At 2.33; 5.31; Rm 8.17; Ef 1.20; Hb 1.13). Todos esses textos (e há outros mais) ressaltam a ressurreição, a ascensão e a posição de Cristo à direita de Deus, eventos que caracterizam a exaltação de Cristo Jesus. Esse precioso assunto será estudado na lição 14 desta revista. 






Conclusão


O grande valor do estudo dos estados de Jesus Cristo está em abrir nossa visão quanto à Sua Pessoa e obra. Nos evangelhos é comum o Senhor tratar com o passado, o presente e o futuro como se para Ele fossem a mesma coisa. Muitas vezes as pessoas não entendiam o que Jesus estava falando porque O viam simplesmente assim: “Não é este o carpinteiro, filho de Maria, irmão de Tiago, José, Judas e Simão? E não vivem aqui entre nós suas irmãs? E escandalizavam-se nele” (Mc 6.3). 






Hoje, os que olham apenas para o Jesus terreno jamais entenderão Seu ensino. Dê graças a Deus porque você compreende os três estados de Jesus Cristo. Nossa visão é ampliada quando olhamos para o Cristo em três tempos. 
















	






	
Orientação didática








	
Pergunte: 


• qual estado de Jesus lhes chama mais a atenção? 


• será que conhecendo um aspecto, um estado de Cristo basta para que compreendamos bem


sobre Sua pessoa e obra?


• qual o estado de Jesus mais difícil de compreender? (Pode ser difícil por causa da complexidade 


da situação ou difícil pelo seu conteúdo – o sofrimento, por exemplo.)


Permita que os alunos se expressem livremente. Esclareça alguma dúvida que tenha permanecido.


Encerre a aula incentivando os alunos a que leiam a lição seguinte. Diga: “assim como pudemos estudar os três estados de Jesus, veremos também que Ele foi e é conhecido por muitos nomes e títulos. Alguém sabe quais são? Não, não respondam agora, é assunto para a próxima aula.”


Peça que um jovem ore e despeça-os.
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Nomes e títulos de Cristo









base


bíblica


Isaías 9.6







meditação


diária



















	
seg




	
Jo 1.1-14








	
ter




	
Mc 8.27-30








	
qua




	
Mc 13.24-27








	
qui




	
Lc 14.25-33








	
sex




	
Lc 17.20-31








	
sáb




	
Hb 1.1-4








	
dom




	
Ap 19.16





















"Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz."
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Sugestão inicial








	
Pergunte: vocês podem me dizer quais são os três estados de Cristo, que vimos na semana passada? Peça participações rápidas. Inicie a atividade de hoje.


Leve para a classe recortes de revistas ou jornais que mostrem personagens famosos que sejam conhecidos por determinados títulos. Cole-os em papel pardo, prenda num flip chart ou num varal. Importante é que seja visto pelos alunos, assim que entrem na sala. Pergunte: como são conhecidas as pessoas dos recortes?


Sugestões: Rei do Futebol (Pelé), Fenômeno (Ronaldo), Papa da Informática (Bill Gates), Gênios do Google (Sergey Brin e Larry Page), Fera da Fórmula 1 (Schumacher).


Diga “eles têm títulos pelos quais são conhecidos. No caso de Pelé, até seu nome de batismo é outro. Sabem qual é? Edson Arantes do Nascimento. O ex-presidente é conhecido por Lula (e até incorporou o apelido ao próprio nome de batismo – Luiz Inácio Lula da Silva). Jesus também foi conhecido por nomes diversos; teve (e tem) Seus títulos”. 
















Fomos criados por Deus, “conforme sua imagem e semelhança”, seres inteligentes e capazes. Mesmo assim, nossa capacidade de compreender Aquele que nos criou é tão limitada que Ele teve de Se revelar aos poucos e de várias maneiras ao longo da história humana. Nesse processo de Se fazer conhecido, Deus, que no início fez uso de muitos símbolos (maná, coluna de fogo e fumaça, Tabernáculo, etc.), finalmente Se revelou em forma visível: “e o verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1.14). Josh McDowell afirmou que “Jesus tornou-se humano para que os seres humanos pudessem ter uma ideia do Deus infinito”.






Por meio do Filho, conhecemos o Pai e o Espírito Santo. Para isso, é preciso conhecer o Filho sob todos os aspectos que Ele deseja que sejam conhecidos. Por essa razão as Escrituras nos apresentam várias perspectivas da essência, do caráter e da missão de Cristo. É sobre isso que vamos estudar hoje: os nomes e os títulos de Jesus que nos permitem conhecer melhor o nosso Salvador.










1.	Os nomes de Jesus


Sabemos que na cultura judaica o nome da pessoa está ligado ao caráter e histórico de vida dessa mesma pessoa. Ao estudar o nome de Jesus, lembremo-nos de que Ele era judeu.






1.1	Jesus


O nome “Jesus” era relativamente comum entre o povo judeu do Novo Testamento, sendo uma forma grega do antigo nome judaico Yeshua (Josué). Foi o nome pelo qual o Filho de Deus Se tornou conhecido durante a vida terrena, aparecendo cerca de 790 vezes nos quatro evangelhos e 1131 vezes em todo o NT. É interessante notar que, além dos evangelhos, os demais escritores do NT raramente usaram esse nome (Jesus) desacompanhado do termo “Cristo” ou “Senhor”. A diferença é que os evangelhos dão grande destaque à humanidade perfeita de Jesus, enquanto que os demais livros do NT enfatizam o estado de glória reassumido por Ele após a ascensão. O nome Jesus significa “O Senhor (Iavé) é o meu ajudador” ou “Iavé salva”.






Este nome – Jesus – é revestido de poder (At 3.6; Fp 2.10). Mas desse “poder” só dispõem aqueles que mantêm intimidade com o “dono do nome”.






1.2	Cristo ou Messias


Messias era o principal título dado a Jesus pelos cristãos judeus do primeiro século, pois esse nome (Mashiach [Dn 9.26]) os fazia lembrar da promessa que Deus havia cumprido: o “Salvador”, o “Servo escolhido” (Is 42.1; Lc 23.35), o “Rei ungido” (Dn 9.25,26), a fim de libertar e governar os judeus. O termo “Messias” foi traduzido como “Cristo”, no grego, que é o idioma do NT. No princípio, a igreja usou o termo “Cristo” como um título para Jesus, dizendo: “Jesus o Cristo” (Jo 9.22). Mas, com o passar dos anos, esse termo tornou-se parte do Seu nome: “Jesus Cristo”.


Naqueles tempos, muitas pessoas reivindi-caram ser o “Messias” (num sentido político). E não faltaram aqueles que tentavam persuadir Jesus a assumir esse caráter revolucionário 
(Jo 6.15; 12.13). O perigo da má interpretação era tal, que Jesus preferiu manter a Sua messianidade em segredo, revelando quase que exclusivamente a Seus discípulos (Mc 9.7-9; 
Mt 6.20; 17;9). Só bem próximo ao martírio é que assumiu publicamente a missão, como Rei messiânico (Mt 21.1-11; Mc 11.1-18; Lc 19.1-48; Jo 12.12-50).






Jesus Cristo é o Messias, o nosso resgatador - Aquele que veio para nos libertar do império das trevas 
(Lc 4.18; Cl 1.3) e das garras do pecado (Jo 8.36).


1.3	Filho de Deus


Embora tenha sido um dos títulos mais utilizados no NT, com certeza, é o menos compreendido em nossos dias. Nem todos compreenderam a exata ideia contida nessa afirmação, uma vez que, na Bíblia, até os anjos foram chamados de “filhos de Deus” (Jó 1.6); também o povo de Israel (Sl 29.1) e mais tarde até mesmo os cristãos foram chamados “filhos de Deus” (Jo 1.12; Gl 3.26), inclusive com o direito de chamarem Deus de “Aba” (Rm 8.15) – semelhante a “papai”. No sentido mais exato, Jesus é o único FILHO de DEUS. A ideia não é somente a de alguém que foi gerado por, mas que tem a mesma natureza de. Por isso, Paulo teve o cuidado de dizer que os cristãos são “filhos por adoção” (Ef 1.5; Gl 4.5).






A “adoção” legitimou a nossa filiação e o direito a herdarmos, juntamente com o Filho, toda sorte de bênçãos espirituais (Ef 1.3-15). Em Cristo, fomos elevados à posição de “filhos de Deus” 
(Jo 1.12; 20.17).






Desde a infância Jesus tinha consciência desse relacionamento especial com Deus (Lc 2.49), e de fato desfrutava da liberdade de chamá-Lo de “PAI” (algo inadmissível ao pensamento judaico). Mas, apesar da liberdade, Jesus mostrou-Se submisso a Deus Pai (de Quem dependia e a Quem obedecia). Essa submissão pode ser vista com muita clareza por ocasião de Seu batismo, na tentação, na transfiguração, no julgamento, na morte e em muitas outras circunstâncias. 






Só quem conhece (ou reconhece) o Filho poderá conhecer o Pai: “Quem me vê a mim vê o Pai” 
(Jo 12.45; 14.9).






1.4	Filho do Homem


Esse foi um nome que Ele mesmo escolheu, mas que a igreja primitiva pouco absorveu, uma vez que não era fácil ser compreendido ou transmitido. “Filho do Homem” era uma  expressão comum no AT, tendo sido usada cerca de 90 vezes só pelo profeta Ezequiel, referindo-se à própria fragilidade. O profeta Daniel também a utilizou, tanto para os crentes 
(Dn 7.25) como para o Messias (Dn 7.13). 






Quando Jesus faz referência a Si próprio como “Filho do Homem”, pode estar mostrando que é plenamente humano: “o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça” 
(Mt 8.20),“importava que o Filho do Homem sofresse muitas coisas” (Mc 8.31); mas também que Ele é plenamente divino: “E vereis o Filho do Homem assentado à direita do Todo-Poderoso e vindo sobre as nuvens do céu” (Mc 14.62).






Jesus Se fez “Filho do Homem” para que fôssemos elevados à posição de “filhos de Deus”.
















	






	
Orientação didática








	
Apresente os pontos da lição, sem mencionar o significado dos nomes. À medida que for discorrendo sobre cada nome, escreva-os no quadro. Ao terminar o ponto 4, peça que os alunos busquem o significado de cada nome (estão no texto da lição), dizendo a importância de cada um. Auxilie e corrija, se for necessário.
















2.	Os títulos de Jesus


Um título é a qualificação que expressa uma função, uma dignidade ou uma honra que alguém desfruta no relacionamento social. No caso de Jesus, Seus títulos se confundem com Sua Pessoa.






2.1	Senhor


O titulo “Senhor” é usado no Antigo e no Novo Testamento referindo-se tanto a Deus, o Pai, como a Deus, o Filho; sendo às vezes impossível afirmar com certeza de qual dos dois se está falando. Quando Deus Se manifestou a Moisés, pela primeira vez, disse assim: “Dirás a Faraó: Assim diz o SENHOR” (Êx 4.22). No texto original (escrito em hebraico) a palavra SENHOR seria Iavé, mas no Novo Testamento, por ter sido escrito em grego, esse termo foi traduzido para kyrios, que também significa SENHOR. Tanto Iavé como kyrios eram usados pelos judeus para referir-se a Deus, dependendo do idioma que falavam.






O NT está repleto de exemplos onde os cristãos oram ao SENHOR, referindo-se a Jesus:


a.	Ao ser apedrejado, Estêvão invoca Jesus como SENHOR (At 7.59-60);


b.	Paulo escreve aos cristãos que invocam Jesus como SENHOR (1Co 1.2);


c.		Paulo suplica a Jesus como SENHOR por alívio ao “espinho na carne” (2Co 12.8-9);


d.	João motiva os cristãos a orarem a Jesus como SENHOR (1Jo 5.13-15);


e.		Pedro e João falam de Jesus como SENHOR (At 8.16-24).


E, quanto a você? Tem reconhecido o senhorio de Jesus sobre sua vida? É Ele Quem governa, dirige e orienta seus passos, suas decisões e todo o seu estilo de vida?


2.2	Deus


Deus (Elohim em hebraico) foi traduzido como Theos, no grego do NT. Jesus recebe essa designação diversas vezes:


a.	João defende literalmente a divindade de Cristo: “No princípio era o Verbo, e o Verbo 


estava com Deus, e o Verbo era Deus”... “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” 


(Jo 1.1,14);


b.	Pedro chamou Jesus de Deus ao escrever: “aos que conosco obtiveram fé igualmente 


preciosa na justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo” (2Pe 1.1);


c.	Paulo também usou essa construção gramatical quando instruiu Tito a esperar pela 
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conscientizar-se da desejar realmente co- propagar as verda-
importancia de conhe- nhecer Cristo e assi- des a respeito da
cer os trés estados de milar verdades a Seu pessoa e ministério
Jesus; respeito; de Jesus Cristo.
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refletir sobre a impor-
tancia dos significados
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e tem;
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